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Descarrilhou em Friburgo (Suis-
sa) um trem de passageiros, produ- PARA A TAUROMACHICA
zindo horrivel desgraça. O numrro No paquete entrado hontem dade pessoas mortas e feridas excede

côrte, chegou o celebre Canna-ver­de trezentas.
de, heróe da-pega á unha-,que,-Londres, 6 de Setembro segundo consta, vem reunir-se á

Cumprindo urna das clausulas da companhia tauromachica dirigida
convenção ultimamente assignada pelo hahil artista Matheus.
pela Turquia com a Inglaterrà, o

kil. sultão Abedul-Hamid dirigio aos
» Egypcios uma proclamação, em que
: qualifica o procedimento do baxá

Arabi contrario ás leis actuaes, e o

declara rebelde e traidor, devendo
todos 03 bons Musulmanos resistir

H. W. FISON & c. SANTA CATHARINA

ASSIG�ATURA f Numero do dia. . 40 rs. f As assignaturas pOllerã.o começar era
.

t ( i t 1) 3$000'" � qualquer tempo, mas terminam sempre emTnmes re cap: a .,

N d 80» (pelo cor-reio}. . . . . . .. 4$000 1 umero atraza O . 1'8. t
o

março, junho, setembro ou dezembro.
�----��----�--------------�--------------------------�-----------
/l.l'\L'ttIO UI Quinta-reira 14 de Setembro de .882

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezae a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (,

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. Iil�WW'

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri ves,

o

acha-se habilitado pua avaliar e

, reconhecer joias de ou ro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra-

soavel gratificação. o

Mudou sua offlcina para o o. 13,
onde espera merecer a protecção do

rospeitavel publico.
13 RUA DA CONSTlTUlÇÃO 13

FARINHA LACtEA DE NESTLÉ
Arroz do Maranhão

.

Queijos CiO Reino e de Minas
E outros muitos artigos chegados

'ultimamente, vende-se por com-

modo preço. .

_

6 RUA DE JOA OPINTO 6

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOU.. DA Â.NCOQ.�

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, predios, e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

!1-------------------------

! CASA ESPECIAL
Couce r ta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos par-a relogil)�.
26 LARGO DE PALACIO 26

! � C I Perillo

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S..A:N"T.A. C.ATF.I:..ARI:N"..A

PÃO DE CENTEIOARMAZEM DE mOVEIS
11 'RUA DO PRINCIPE 11

Completo sortimento de cadeiras,
guarda-vestidos, guarda- r ou p a s,

guarda-comidas, commodas, camas,
bidés, Iavatorios, mobil ias para sala,
ditas pat'a quarto, mezas elasticas,
ditas para costura, estantes, etagêrs
e banquinhas para pianos, etc., etc., O DR. DEOCLECIANO DORIApor pl'eços modicos.

.

JOÃO MULLER \ Continua a cri nicar.

-------=-:-""0:-=--:::-:-:-::-::----
Recebe chamados para fóra da

AGUlA DE OURO I cidada.

Tem todas as quartas. feiras e sab­
bados, por preços de 80, 160 e 320
réis na padaria de

João Moritz
39 aUA DA CONSTITUIÇÃO �9

Pelo vapor inglez GeT'vQ.,TVtes,
entrado hontem, tivemos datas da
côrte até Líl do corrente.

As noticias mais importantes são
as que abaixo seguem:

TELEGRAMMAS
Pariz, 4, de Setembro

LOJA DE FAZENDAS DE

SB:VERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sor-timento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, casslnstas, li­
nhos I parmos, casem iras, chales, ca­

urizas e outros muitos artigos a pre­
ços barat.issimos.

4. LARGO DE PALACIO 4

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.rvrcu.ricioe eGpe­
ciaee, até lO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOU.ZA
Tem sempre um grande numero

de obras dos principaes autoras, na­
cionaes Q estrangeiros; diversas pu­
blicações em fasciculos, por assigua­
tura.

Acceita encommendas para q ua 1.
quer obra, com: modica comrnissão-

3 RUA DO PRINCIPE 3

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER.SE"ER.A.NÇ�

Completo sortimento de doces, as­
sucar es refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais conforta vei ao es­

tomago; preços baratiesimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A I Portilho' Bastos,
t VEMDER BARATO!

Café moi.l.. �lit'''["!()l' a.. $800
Di to em grão...... .. $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500
Di to » » em corda. 2$200

NO ARMAZEM DE

Ricttrdo Barrosa & C.

NUfll. 208
..,.. N fAWI' M

ás suas determinações e não lhe
prestar ohediencia.
-Nova York , fi de Setembro
A febre arnarella, que declarou­

se na Florida, epidemicamente, es­

tende-se com grande rapidez pelo
Texas, onde já está fazendo grande
numero de victimas.

-Bahia, 9 de Setembro, ás 2
horas e 20 minutos da tarde ..

A commissão do comrnercio a­

caba de reunir-se. Decidio telegra­
phar novamente ao presidente do
conselho, pedindo resposta irnme­
diata. Nova reunião será convocada
para providenciar com energia.

(Jornal do Comme1'cio)"TI
SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS, ESPECI­

AL PARA o JORNAL DO COMlllERCIO

-Pariz, 8 de Setembro
Houve em Panamá um violento

tremor de terra; as victimas sobem
a mais de l,OOO. As perdas mate­
riaes são avultadas.

A' patriótica commissão dos fes­
tejos ao dia 7 de Setembro, .foi a­
presentada um projecto contendo a

idéa da organisação de uma socie­
dade, que commemore esse glorio­
so dia de nossa chara Patria-con­
cedendo a liberdade a um ou mais
escravo, conforme lhe fõr possivel.

Bem hajão os que sen tem inva­
dir-lhes a alma, aquecer-lhes o pei­
to a chamma sagrada da Caridade r

Falleceu na côrte, a 6 do cor­

rente, o dr. Alexandre José de
Mello Moraes.

CIRCULAR

O Sr. ministro da fazenda
remetteu a todos os inspeoto­
res de thescurarias a seguinte
circular:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do CODlDlercio

«o visconde de Paranaguã. I seguição. Entendi-me. com a irmã'

presidente do tribunal do the- snrcriora e insisti com ella, tanto

souro nacional, ordena aos
mais que era um .seu cl)l�ega,. e m�

C'
'

t d tl
causava dolorosa Impressao ver alli

crs mspec .ores as nesou- .

:'
I (.. :-;.

um homem em estado perfeito. Em-
rar�a:'3 de fazenda que,

,quand.o fim' a conferencia amou perto de
solicitarem augrnento ue credi- duas horas.

to, justifiquem circumstancia Afinal, querendo eUe dar um tes­

darnente os excessos de des- temunbo ainda mais vivo e irrefra­

peza em' relação ao pessoal, gavel de sua integridade mental,
ao expediente e a quaesquer

disse-me:

outras subdivisÕes da rubrica �Ora, você que tanto sabe, vo­

respectiva nas quaes se te- cé que é um homem tido na conta

de saber de tudo.não sabe uma ccu­
.
nham verificado os referidos

sa que eu lhe vou perguntar.
excessos. -_ Visconde de PCl1'a-

-Ora, respondi-lhe, si eu não
sei a maior parte das cousas, (plan­
to mais assim uma pergunta que
você tenha apparelhada !

Orando na assemblea geral, em A pergunta foi esta: Quantos ho-
sessão de 25 de Agosto findo, refe-

mens de juizo ha na cidade do Rio
rio o sr. deputado Ferreira Vianna de Janeiro?
o seguinte caso interessante:

-Ora, disse eu: é irnpossivel
« Na qualidade cle mordomo da responder-lhe. Em uma população

santa casa de misericórdia fui visi- tão numerosa, como é possivel que
tar o estabelecimento dos alienados. se possa assignalar e precisar o nu-

Alli fui interrompido por um ho- mero de homens ele juizo que ha

mem que me pareceu velho, só por n'esta ciclade ?

causa da calva, porque clle era de -Eu não disse que você não sa­

nossa idade c nosso collega; e dis- bia nada? respondeu-me o louco.
se-me: Pois eu vou dizer-lhe: sãr 78.
-Não se lembra de mim? Era exactamente o numero dos

-Não, respondi-lhe. � d?�ntes alienados que havia no hos-

Contou-me então toda a minha plCIO.

historia, e com tal exactidão que
.

Percebi e tornei-lhe: Mas não é

admirou-me. exacto, porque o hospicio não tem
78 pessoas, mas 178.

O seu racciocinio era tão claro,
a sua razão se manifestava tão lu-

Ao que elle respondeu:
cida, as ideas tão seguras, que qua-

--A differença é das mulheres,
si convenci-me alli cle que era uma e essas não têm juizo, nem lá Ióra,
victima de um engano, de um equi- nem aqui! »

voco medico, ou talvez. de uma per··
,

==�==========�==========�==============�====�========�==�====================================�========1

FOLHETIM 17 i deixava de existir sem levar sauda- I nharnos pouco ... ata-se tudo na pon-, no mesmo olha r e comprehenderam-
______________

dss do mundo! ta de um lenço,. _ .' , I S(:J em espirita sem trocar sequer
A acentuação triste d'estas quei- -;vIas, vocemecê, que tanto bem uma palavra:

x as plangentes, em que se desafoga- me faz, sabe quem eu sou? A G' t d
.,

d d
va aq.�elle cor-ação oppresso, mais E ao dizer estas pu lav r-as a Gai- mo �gan a a qu�rlr� es e es�e

O S E lLO Dia M ORI E commoveu a Giganta. vota fazia um grande esforço por 1 m�,nl'() a C(91��I�Ç�O e qu� a�.tle
-

R -Trate de si, mulher, e deixe a a ppa rentar serenidade de a ni u.o. c./o Isn 1etlZ erta e °l(hO 0. pO.I1.0 igua
.

D 1 d
.

d E t ,,' d'
er Imdl o que e lnsplrara.

cnança que, eus OllVa o, aln asaVa cumO o I'eu em frente o .'
hei de ter UIII pedaço de pão para juiz, no momento supreml; em que ,-Vamo� a saber; vocemece, além

lhe dar, sem que faç'l. falta aus lbeus vai decidir-se da SllC1 sorte e ser la- d essa. asneira que lhe deu na cabeça,
filhos. v rada a sua sentença que aJ uste de conta:; tem com a po·
A Rosa da Gaivota lançolH;e nns -Sei, respundeu a Giganta se(.;-

licia? F,dle-me com franqueza ...
braços d'aquella mulher extraoroi- camente, como quem davci pouca

Olhe que, se me engana, t.emos o

naria, rumpendo !l'um choro suffo- importallcia ao facto. calelo entornaclo.
'

cante. Depois beijou··a nas faces e E proseguio: Entilo a Rosa da Gaivota f(-Jz-Ihe
nas mãos, tudo isto sem poder arti- -Mas agora é assobiar-lhe as bo- signal par<l que se apJ'oximils:·�e. e
cular palavra, sem mesmo poder en- tas; que� ha de., v6cemecê fazel'-lhe? baix.inho, com a bocca colladn aos
contra r palavras que tJxprimi3sem o Deixe··se de tolices e cuide da .-ieh. seus ouvidos, de uma maneira pie­
que e�tava sentindo. -Enti:i0 cüntaram-lhc tudo, não dosa e. contricta, cont{)u�lhe a sua
A Giganta simuhva um grande I é a&sim? Foi ° policia certamente vida.

agastanH::oto, e reprehendi-aa, repel-, que ...lindo aquellas demonstrações de af- -Qual policia, atalhou a Giganta QuandJ concluio, a Gig'anta acha­

fecto que a vexavam (:' pedindo-lhe I' com a suas maneir'as rudes e fran- va-:;e me,is qUtl enternecida. Nê) SI) a

que se acomrnodas�e. cas; foram essas bisbilhot( iras que
face rugosa e gro'seira. que a ac­

-Está doida, mulher! a gente lhe entraram em casa e encontl'a. ção do tbmpo crestara, ha"ia lagri-
nao faz mais do que o seu dever; ram...

mas.

nem por i::;�o se fica maIs pobre. A Gaivota mto a deixou concluir. Era uma historia vulgar aouella'
Quando se augmentam os encarg,<'s, Levou as mãos ao r03to e exclamou: ma� para o seu coração de m'ãi, t()�
trabalha-se mais. Com o SUl;!' ela te.,- -Que vergonha! Que humilha- cada de tão extra()"dinarias côres,
ta é que a gente paga tudo; de res !ÇãO! havia scenas de tão laHcinante effei�
to ... quer tenhamos muito, quer te- As duas mulheres encontraram-se to que a deixaram fulminada.

naquá,»

LOUCO DE JUIZO

LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

A perdição

Depois dirigio-se de novo â Gigan­
ta e di�se-Ille:
-O m"l que soffro não tem cura,

Tenho vivido de mais para vergo­
nha minha. Só lhe peço uma cousa,
e é que, se eu morrer, tome conta
d'e"sa criança E' por ella que esh.1

agonia �e tem prolongado. No !iJO­

tne!lto Hm que obtivesse a certeza de

que alguem velaria por minha filha,

«Esta enfermidade, que ha
tempos gr:aça em nossa capi�
tal e em varias localidades
da província, não passou,
desta vez sem accnmctter OE

sentenciudos recolhidos á ca­

deia desta cidade, local este

que, embora insalubre, raras

vezes tem alli ingresso mo­

lestias epidemicas.
Para uma enfermaria que

foi estabelecida em um dos
compartimentos térreos do

imperial hospital de caridade,
FAUSTO.

já foram conduzidos cinco ga-
PAROCHIAES lés atacados daquelle mal.

ELIA ..

A' VICTOR

Ilm dia eu vi-a! Nas bcicolas tumidas
SOITi:io pytliino adejava ;�x(jtic[l !.
Mostrando ra hid a a dentadura cburnca.

Tagida filha elo puiz negrotico l

Seu corpo csbeí to, ell:ph,)'n I,i no, ty pico
Do demo tinha a sa leei ral feição!
A cór=-nnemic», o snr rir-c-a ver nico,
Eram tr.imoin de mcndaz cn rã o !

Elia passava ! IH) meu peito insa hido
Voraz vulcão s'ateiou putentn,
Ao VOr assim tão bucolica illlagl'm
-A fula lj('gl'� do pai:, ardente !

E eu amei-a ! si pai x ão asuatica
Da lyr a a cr.rd a pinoteai' fazia
Sentia a vida s'escoar emphatica ,

O coração a saltitar- sentia!

E eu amei-a! Dó seu rosto estupido
Conservo ain d a a bestial feicào !
Porl'n)". ca l ud a , m8'1 leito,': .. silencio ...
Nem ma is um vcrs.i.um mono sylla ho, não!

Um <lh eu v i-a! Nas beiçolas tumidas
Sor: íso p ythico adejava ex otico !
Mostra ndo rabida a dentadura eburne.i,
'I'agi d a [ilha do p a iz negr ctico !

Setembro 12-1S8�.

PROVISÕES
o Despertador de hontem

dá a seguinte noticia:

«Conforme noticiámos, ter­
mina no dia 15 deste mez a

provisão do Rvd. Sr.Padre Se­
bastião Antonio Martins, vi­

gario da matriz desta cidade,
cessando tambem as attribui­

ções do Rvd. Sr. Padre Carlos
Fernando Cardoso, como coa­

djutor daquelle. Por conse­

guinte, se antes daquelle dia
não vier alguma, deliberação
do Sr. Bispo, não pódem ter

lugar casamentos, baptisados,
encounnendações de finados,
nem missas conventuaes!

Como vão os negocios da

igreja em nossa terra. j»

--------===

A VAUIOLA NA CADEIDA
Diz o mesmo:

Cumpre-nos dizer que
aquella casa não é própria
para ter uma enfermaria de
bexiguentos. Seria conveni­
ente que a autoridade respe­
ctiva adaptasse providencias
de modo a remover essa en­

fermaria para outro qualquer
ponto, fóra do centro da po­
voação.:

Diz o Jornal do Commer­
cio de 4:

« De um extenso telegram­
ma, datado do Rio de Janeiro
a 27 e publicado no diario de
Montevidéo El Teleqrapho
Maritimo, tomamos os seguin­
tes trechos, para que sejão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do CODlme."'Qio

que é o que mais o aggrava, do mez passado a. seguinte no­

faz com que o Imperador não ticia:

parta para a Europa, como «A menor Paulina, de 6
pretendia. annos de idade, filha de Le-

((A questão émais séria do andro Vieira de França, em UM ACONTECIMENTO

que se pensa, porque, se o Im- dias do corrente mez, foi vic- MUSIOAL

perador quer a paz, diz-se tima do mais doloroso acci- Acaba de verificar-se em

que o Conde d'Eu quer a guer- dente, cujo facto deu-se pelo Londres, no espaçoso salão de
ra, para assegurar a corôa á seguinte modo, segundo nos «Albert Hall» uma especie de
sua esposa, que não tem as foi informado: torneio musical entre differen­
sympathias do povo brazilci- ( Por um acto muito natu- tes sociedades francezas, que
roo O partido conservador su- ral, e de ordinario irresistivel tinhão sido chamadas para
birá ao poder em poucos dias ás crianças, Paulina ourina- esse fim á capital da Inglater­
e alguem assegura que com el- va-se, quando dormia, por cu- ra.

le é mais f:acil � paz do qu� jo motivo recebia castigos Setenta e quatro socieda­
com o partido liberal, que e corporaes de sua avó, Justina des de CÔl'OS e orchestração,
o da revolução.» Maria Vieira, residente no tomarão parte no certamen,
Limitamo-nos á transcrip- lugar Guaximc1uba, e no po- que terminou com um concer­

ção, por nos parecerem dis- der de quem vivia; a infeliz to colossal de 2,000 professo­
�. pensaveis os commentarios a menina. r . .ntuito de evitar res. Como conclusão do feste-
J

que se prestão estes e outros o supplicio, .

que lhe ia ser jo as sociedades reunidae, des­
trechos do telegrarnrna, que infligido, recorria ao meio de, filarão por diante da tribuna
occupa nada menos de 18 li- ao levantar-seda cama, enxu- do jurado e tendo-se formado
nhas em typo miúdo. gar occultamente ao fogo suas no immenso parque que existe'"

roupas humedecidas, quando em frente ao edifício.entoarão

apreciados pelos nossos leito-:
res:

«Hont em de manhã houve

larga conferencia no ministe­
rio dos negócios estrangeiros
entre Varquez Segastume e

Louren ço Albuquerque, etc.

«Depois passárâo a occu­

par-se das questões argenti­
no-brazileiras ....

«Fallãrão tambern das me­

didas empregadas pelo gover­
no araentino sobre a ilha de

<>

Martin Garcia, com relação
aos navios que transitão pelo
estreito, e o ministro brazilei-
1'0 disse a Segastume, baten­
do-lhe amigavelmente no

hombro: (Não conviria aos

orientaes aquella ilha 't»

« ........

(O governo está desgostoso
com o poder, sentindo-se em­

baraçado no movimento de to­
dos os ramos da administra­

ção.
(O povo mostra-se inquie­

.

to, e é difficil contêl-o.
«O Visconde de Paranaguá

� pensa em entregar o poder
nas mãos de Saraiva, mas es­
te o rejeita.

(O estado politico aqui é
verdadeiramente insustenta­
ver e a questão de Missões,

A PATRIA ARGENTINA I em hora aziaga e destinada i o �God save the Queen» e a

Do Jornal do Comrnercio de 7: para fi, ultima de suas enexpe-] «Marselhesa», que mere; u as

«O nosso collega lia Gazeia riencias, justificadas pelo ter- honras de repetição.
de Nohcias publicou hontern ror, foi aocomettida pelas O conde de Aunay, primei­
o se�úinte telegramma, que lhe foi chan�mas,f(l11ecendo dous di�s 1'0 secretario da embaixada

dirigido de Montevidéu a 5 do cor- depois, sem que o mais em Londres, em nome do em­

rente: « Acabão de ser presos, em acurado desvello podesse sal- baixador, entregou prémios
B A di t d p val-a. que o jury concedera áquellas

. uenos- yres, o irec or a - a-
. . sociedades .que dividirão-se em

t.ri.a. Argentina, Bonarino, e (( Sirva Isto de exemplo a '1

quem, ora por iguorancia das grupos e com suas bandeiras
o repórter da mesma folha Moril-

e pendões na frente '.sahirão deleis physiologicae, na organi-lo; o primeiro, por ter publicado «Albert Hall». Os musieosmaissação infantil, ora por instin-a nota diplomática cio ministro das
I notaveis de Londres e todas astos de perversidade, de eita-

relações exteriores Plaza, dirigida se em seviciar as innocentcs sociedades que vierão de Pa-
ao ministro brazileiro Araujo Gon-

crianças por factos desta 01'- ris, assistirão fi, esse acto.
diu sobre as missões, e o segundo, dem, que muito lamentamos, Depois da destribuição dos

por ser quem facilitou a cópia des- e indignos do bom senso e da premias forão acompanhados
sa nota. » caridade .» até ao caes do Tamisa por um

immenso gentio que ia despe­
dir-se daquelle grande exerci­
to de arte e industria que par­
tio em 5 vapores, cantando
e tocando os hymnos naciona­
es de França e Inglaterra; á

proporção que as naves se

deslizavão lentamente pelas
aguas do rio.

MORDEDURA DE JARARA­
CUSSU'

r-ccbc., que em Uberaba, na fa­
zenda da Formiga, Luiz, filho de
Tristão Alves Teixeira, estando ro­

çando matto, foi mordido por um

grande jararacussú, perde ndo logo
a vista e não podendo articular pa­
lavra.

Applicado o permanganato de

potassio 11 horas depois, sentio-se
logo melhor e em 3 dias ficou bom.

DESASTRE
Com esta epygraphe lê-se

na Gazeta de Joinville de 3

SENECA

Dizia que, de seu tempo,
as mulheres traziam até tres

perolas em cada orelha, de
um preço tão excessivo que a

menor valia amplo patrimo-
mo.

A vaidade dellas neste ge­
nero ia tão longe que seus sa­

patos erão bordados com pe-
1'01808. Em geral, as pérolas
foram sempre olhadas, pelos
antigos, corno uma das mais

preciosas producções da natu­
reza. Não sómente ellas fazi­
am parte do ornato dos ricos,
mas, por um refinamento de
luxo muito ridículo, serviam
110f:l jantares,' como um guisa­
do raro.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 13, ás IÍ' horas da tarde:
Barómetro 770,5.
Thermornetros: minimo 15,2,

maximo 23,0.
Ceo encoberto, vento nullo.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 I ezes.

...-._--� ,._-------

ConUll"lemoração da in­

dependencia do Brazil

A commissão encarregada dos
festejos commemorativos da Inde­
pendencia do Brazil, vem cumprir
o grato dever de agradecer as dis­
tinctas sociedades musicaes parti­
culares - Commercial, Guarany,
Trajano.Lyra Artistica e,União Ar­
tistica, a coadjuvação que presta­
ram durante os referidos festejos e

Ielicital-as pelos elogios que tão
merecidamente lhes têm sido tribu­
tados.

D:EGLARAÇÕES
--------_._--

�UiliTA ATrrEl\Cí{O
O abaixo assignado te�n por va­

rias vezes pedido por especial obse­
quio aos seus amigos e frcguezes
de virem ou mandarem saldar suas

contas atrasadas; como, porem, até
esta data, nenhum caso têm feito
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de seu pedido, abusando de sua

paciencia, declara que, se até o

dia 'l5 do futuro mez de Setembro
não satisfiserern seus debites, serão.
seus nomes publicados neste j or­
nai por espaço de 30 dias, para
que fiquem bem conhecidos.

Desterro, 31 de Agosto de 1882.
- Nicolau Taranio

ANNUNCIOS

VENDE-SE
uma meia-agoa com 10 braças de
terreno de frente, seis braças de
terreno de frente fundos ao mar,
sete ditos de frente com 0 mesmo

funJo, uma mobilia cachimbo, usa­
da, um piano usado, um mappa­
mundi, um guarda-louça, um guar­
da-vestidos, um guarda-roupa, um

apparelho de jantar, porcellana fina,
uma cama de casal, urna mesa

grande, uma carretinha e arreios,
duas rodas de carroça, uma bomba
para incendio, uma halieira e per­
tences, duas mesas pequenas e uma

casa c terreno em Biguasssú; quem
pretender, dirija-se á casa da Viu­
va Vinhas, á rua de S. Sebastião
da Praia de Fora.

.Extracto Composto

'SDÀLSAPARRILHA.' DEAyer
(.lmNUJ!s.\ .. 1IIUA )

DAS

Q1

-

Escroíulas e todas as Molestías
provenientes dellas: e para

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURiFICAR O SANGUE.
Prepcl.r.Jdo pelo Or: J.t.AYEnaOA_loweU Mau.. fs1..u...

Venrle .. se na ph.u-mac i a do

Rl\..UI...INO (-.l:10RN
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DE GRAÇJ� !
o abaixo assignado, tendo, con­

tractado com di versos horticu Iteres
a quem vende sementes, o forneci­
mento de hortaliças para o seu ta­

boleiro, no mercado, participa ao

publico, que vende-as com 50°/.
menos que qualquer outro, por ser
o seu negocio estabeleeido em bóas
proporções.

JORGE FAVIER

�j1BRI�A NAl1IONAL DE LI(jORI�,
DI�TILLA�Ã� E RE�INA�ÃO DE A��UCAR

DE

JOiO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação,. de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

Absint,ho Suisso, Aniset,t,a de Bordeaux,
Curação de Hollanda, etc.

Na m�sma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelh?s dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção ?e �ssucar necessana ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provlllCla.

Os propriet�ri?s deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, c�rtos de grangearern a. confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
odo o esmero possivel.

10
DEPOSITO:

RUA DE JOÃO PINTO 10
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DE

um. R DR FERRO DIALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

Lo'
.

Este precioso producto contem Qulnlum e Ferro, 05 dou. agente. mail
importantes dá Therapeutioa, formão o 'onle�. regenerador, e lebrllugo,
o mais poderoso o mais activo � de uma afflcacidade sem �onteste.. .

Recommendado muito parhcularmente pelas autoridades medIca. maIS

celebres, para combater as FiJbrell intermitlentes, a qhlorosu, Scr_ofula,
Rachitismo, Anémia, Debilidade, Fraquezas, Dyspep8tlls, Gll$trall1l1u, e

Pobreza de sangue, etc., etc.
As Pllul•• de Qulnlum e Ferro dlal;r.é fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
em geral inflam:não o corpo. '

DEPOSITO GERAL

.A� J.BATARD MORINEAU&:CI'�1.&J"� � DROGUISTAS
lJ
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